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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

PROVÍNCIA DE GAZA 

GOVERNO DO DISTRITO DE CHIGUBO 

 

DISCURSO DO EXMO SENHOR ADMINISTRADOR DO DISTRITO, POR 

OCASIÃO DA PASSAGEM DO 46º ANIVERSÁRIO DOS ACORDOS DE 

LUSAKA. 

 SENHOR CHEFE DO POSTO ADMINISTRATIVO DE NDINDIZA; 

 MERRITISSSIMO JUÍZ PRESIDENTE DO TRIBUNAL JUDICIAL DO 

DISTRITO; 

 DIGNO PROCURADOR CHEFE DO DISTRITO DE CHIGUBO; 

 EXMO SENHOR 1
O 

SECRETÁRIO DO COMITÉ DISTRITAL DO 

PARTIDO FRELIMO; 

 EXMO SENHOR MEMBRO DA ASSEMBLEIA PROVINCIAL 

 SENHORES MEMBROS DO GOVERNO DISTRITAL; 

 DISTINTOS CONVIDADOS; 

 MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES. 

PERMITAM-ME ANTES DE MAIS, EM NOME DO GOVERNO DO 

DISTRITO E EM MEU NOME PRÓPRIO SAUDAR A TODOS PRESENTES 

NESTA CERIMÓNIA. 

CELEBRA – SE HOJE EM TODO O PAÍS O 07 DE SETEMBRO, O DIA DOS 

ACORDOS DE LUSAKA, O DIA QUE PARA O POVO MOÇAMBICANO, 

REPRESENTA O DIA DA VICTORIA, POIS, FOI NESTA DATA EM QUE O 

GOVERNO DE TRANSIÇÃO REPRESENTADO PELA FRELIMO, FOI 

CONCEDIDO PELO GOVERNO PORTUGUÊS, O PODER, O 

RECONHECIMENTO, AUTO DETERMINAÇÃO E A INDEPENDÊNCIA DO 

POVO MOÇAMBICANO. 
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MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES 

FORAM 10 ANOS DE LUTA ARMADA DO POVO MOÇAMBICANO, 

LIDERADO PELA FRENTE DE LIBERTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE 

(FRELIMO) CONTRA O COLONIALISMO PORTUGUÊS, APÓS, UMA 

LONGA CAMINHADA PELA SUA AUTO DETERMINAÇÃO, COMEÇANDO 

PELAS LUTAS DE RESISTÊNCIA, MANIFESTAÇÕES CONTRA O SISTEMA 

COLONIAL DE GOVERNAÇÃO, CARACTERIZADO PELO FOMENTO DO 

DIVISIONISMO, RACISMO, TRIBALISMO, HUMILHAÇÃO E 

EXPLORAÇÃO DO HOMEM PELO HOMEM. 

OS ACORDOS DE LUSAKA, FORAM ANTECEDIDOS POR VÁRIAS 

TENTATIVAS DE NEGOCIAÇÃO QUE REDUNDARAM EM FRACASSO 

PORQUE O GOVERNO COLONIAL PORTUGUÊS TRAZIA À MESA DE 

CONVERSAÇÕES MANOBRAS DILATÓRIAS. 

O 1º ENCONTRO QUE ESTABELECEU PRINCÍPIOS E BASES SÓLIDAS 

PARA AS NEGOCIAÇÕES TEVE LUGAR NOS DIAS 5 E 6 DE JUNHO DE 

1974, EM LUSAKA E NO DIA 01 DE AGOSTO, AS FORÇAS 

GUERRILHEIRAS DA FRELIMO EM UMA OPERAÇÃO COMANDADA 

PELO GENERAL DO EXÉRCITO ALBERTO CHIPANDE, CERCARAM E 

ASSALTARAM O QUARTEL FRONTEIRIÇO PORTUGUÊS, TENDO FEITO 

REFÊNS 100 SOLDADOS PORTUGUESES E 37 MOÇAMBICANOS, SEM 

NENHUM DISPARO. 

ESTA SITUAÇÃO CONDUZIU AO 2º ENCONTRO JÁ EM DAR – ES – 

SALAAM, NOS DIAS 16 E 17 DE AGOSTO DO MESMO ANO TENDO ESTE 

SIDO FORÇADO PELAS CIRCUSTÂNCIAS DO MOMENTO. 
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ESTIMADOS PRESENTES 

A 25 DE ABRIL DE 1974, PORTUGAL SOFREU UM GOLPE DO ESTADO 

RESULTANTE DE MANIFESTACOES DOS FAMILIARES DOS SOLDADOS 

QUE SE ENCONTRAVAM NAS FRENTES DE COMBATE NAS COLONIAS 

PORTUGUESAS. ESTE FACTO, ALIADO AOS AVANÇOS SIGNIFICATIVOS 

DAS LUTAS ANTI – COLONIAIS DA ANGOLA, DA GUINE – BISSAU, DA 

FRELIMO EM MOÇAMBIQUE O GOVERNO COLONIAL PORTUGUÊS SE 

VIU ENCURRALADO E SEM SOLUÇÕES ALTERNATIVAS SENÃO 

PROCURAR CONSENSOS COM OS MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO.  

FOI ASSIM, QUE NOS DIAS 5 E 6 DE SETEMEBRO DE 1974, AS 

DELEGAÇÕES DO GOVERNO PORTUGUÊS E DA FRELIMO SE 

ENCONTRARAM MAIS UMA VEZ EM LUSAKA, ZÂMBIA, PARA,  NO DIA 

7 RUBRICAREM OS ACORDOS DE LUSAKA. 

ESTES ACORDOS VIERAM MAIS TARDE A SER APROVADOS E 

MANDADOS PUBLICAR PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

PORTUGUESA O GENERAL ANTÓNIO DE SPINOLA DEPOIS DE 

OUVIDOS A JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL, O CONSELHO DE 

ESTADO E O GOVERNO PROVISÓRIO. 

MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES 

NO MESMO DIA EM QUE SE CELEBRAVAM OS ACORDOS DE LUSAKA, 

EM ALGUMAS CIDADES MOÇAMBICANAS REGISTAVA-SE UM 

MOVIMENTO QUE APOIAVA A CESSAÇÃO DAS ARMAS E ACIMA DE 

TUDO A PAZ QUE TANTO SE ALMEJAVA.  
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LAMENTAVELMENTE, DIAS ANTES FORA CONSTITUIDO UM 

MOVIMENTO DENOMINADO PARTIDO COLIGAÇÃO NACIONAL CUJA 

MISSÃO EXECUTIVA INTEGRAVA COREMO, FUMO, MONIPAMO, 

ENTRE OUTROS, QUE GRITAVAM CONTRA A ENTREGA DE 

MOÇAMBIQUE ALEGADAMENTE A UM ÚNICO PARTIDO DE UMA 

MINORIA QUE SE INSPIRAVA NA SUA TEORIA E PRÁTICA DAS 

EXPERIÊNCIAS DO SOCIALISMO REAL. 

COMPATRIOTAS, 

COMEMORAMOS O 07 DE SETEMBRO DE 2020, NUMA ALTURA EM QUE 

O PAÍS E O MUNDO SÃO ASSOLADOS PELA PANDEMIA DA COVID-19, 

UMA DOENÇA CAUSADA PELO CORONAVIRUS, ESTANDO A REGISTAR 

UMA SUBIDA DRÁSTICA DOS NÚMEROS DE CASOS DIAGNOSTICADOS 

POSITIVOS. 

A COVID-19, É UMA REALIDADE E AINDA NÃO TEM CURA, A SUA 

CONTENÇÃO DEPENDE DAS NOSSAS ACÇÕES. POR ISSO, APRAZ-ME 

APELAR AO ENVOLVIMENTO DE TODOS NA DISSEMINAÇÃO DE 

MENSAGENS DE PREVENÇÃO ATRAVÉS DE ADOPÇÃO DE MEDIDAS 

COMO: 

 A LAVAGEM FREQUENTE DAS MÃOS COM ÁGUA E SABÃO OU 

COM CINZA; 

 USAR DEVIDAMENTE AS MÁSCARAS DE PROTECÇÃO FACIAL; 

 O DISTANCIAMENTO SOCIAL DO MÍNIMO DE 1.5M;  

 EVITAR O AGLOMERADO POPULACIONAL. 
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ESTIMADOS COMPATRIÓTAS, 

CELEBRAMOS O 7 DE SETEMBRO NUM MOMENTO EM QUE O PAÍS 

COMEMOROU 45 ANOS DE INDEPENDÊNCIA NACIONAL E A 

PASSAGEM DO 100º ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO DR. EDUARDO 

CHIVAMBO MONDLANE, ARQUITETO DA UNIDADE NACIONAL E 

FUNDADOR DA FRENTE DE LIBERTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE 

(FRELIMO).  

QUEREMOS APELAR PARA QUE FAÇAMOS VALER A VITÓRIA QUE 

HOJE CELEBRAMOS, ABANDONANDO A CULTURA DE MÃO 

ESTENDIDA E ENGAJEMO – NOS AO TRABALHO USANDO DE FORMA 

RACIONAL A RIQUEZA QUE O NOSSO BELO MOÇAMBIQUE NOS 

OFERECE, REFERIMO-NOS AOS RECURSOS NATURAIS QUE O NOSSO 

DISTRITO DISPÕE, POIS, EM NOSSO ENTENDER NÃO SE JUSTIFICA QUE 

VIVAMOS DE LAMENTAÇÕES QUANDO EXISTEM RECURSOS QUE SÃO 

EXPLORADOS POR GENTE ORIUNDA DE VÁRIOS PONTOS DO PAÍS. 

MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES 

ENCORAJAMOS S.EXCIA FILIPE JACINTO NYUSI, O PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE E DE TODOS OS MOÇAMBICANOS PELA 

FORMA SÁBIA QUE TEM DIRIGIDO OS DESTINOS DO PAÍS PARA QUE 

CONTINUE PACIENTE, TOLERANTE E HUMILDE NA BUSCA DA PAZ 

EFECTIVA PARA MOÇAMBIQUE. 

CONDENAMOS VEEMENTEMENTE OS ATAQUES PERPETRADOS PELOS 

INSURGENTES EM ALGUNS DISTRITTOS DA NORTENHA PROVÍNCIA 

DE CABO DELGADO E NAS PROVINCIAS DE SOFALA E MANICA PELA 

JUNTA MILITAR DA RENAMO. 
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SAUDAMOS E ENCORAJAMOS A ACÇÃO DAS FORÇAS DE DEFESA E 

SEGURANÇA PARA A MANUTENÇÃO DA ORDEM, SEGURANÇA E 

TRANQUILIDADE PÚBLICAS NESTAS REGIÕES. 

 

PELA ATENÇAO DISPENSADA, O MEU MUITO OBRIGADO 

CHIGUBO, 07 DE SETEMBRO DE 2020 

 

 


